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INCIDÊNCIA DE TUBERCULOSE EM PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE
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INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença frequente na sociedade e que causa muita
preocupação pois caso não tratada pode levar a pessoa infectada  a morte. A doença que
atinge principalmente o sistema respiratório, pois sua principal forma de propagação é
pelo ar, assim em locais fechados, úmidos e com muitas pessoas, como presídios se
tornam espaços propícios para a propagação da bactéria. Portanto, as pessoas que vivem
dentro  destes  locais,  apresentem  altas  chances  de  serem  infectadas.  OBJETIVOS:
Discutir e elucidar a situação de como pessoas privadas de liberdade são alvos mais
fáceis para  tuberculose em relação à população em geral. METODOLOGIA: O trabalho
é  uma  revisão  de  literatura  a  partir  de artigos e matérias publicados sobre o assunto.
RESULTADOS: A incidência da tuberculose é uma doença que deve ser ter um rastreio
constante, e ter uma atenção especial  nas populações privadas de liberdade (PPL), que
possuem uma taxa de casos cerca de 30 vezes mais do que a população em geral, e
também apresentarem maior casos reincidência e reingresso após abandono do que a
população em geral, destacando-se os estados de Pernambuco e Rio de janeiro com maior
número de entradas de reincidência e Goiás e Amazonas com maiores valores da entrada
de reingresso após abandono, também sabe-se que a maioria dos casos são de indivíduos
do sexo masculino, de etnia parda, e a tuberculose pulmonar ser a forma mais comum.
CONCLUSÃO: A incidência da tuberculose apresenta números maiores nas populações
privadas de liberdade do que a em geral principalmente devido ao ambiente que estas
pessoas estão inseridas que é propício para a disseminação desta doença.
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